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RESUMO

A informação deixou de ser um recurso escasso para ser tornar superabundante, e com as tecnologias 

de processamento e armazenamento de dados cada vez mais acessíveis, surgem desafios quanto à extra-

ção de valor e sentido dessa grande massa de dados, por vezes não estruturada e disforme. Este artigo 

tem como objetivo oferecer uma abordagem para melhorar o fluxo de informações que são geradas 

naturalmente no curso dos negócios de uma organização. Para esse fim, apresenta-se o caso do desen-

volvimento de relatório de desempenho econômico que conta com a consideração dos dados armazena-

dos nas bases contábeis de um sistema integrado de gestão ERP como o single source of truth (SSOT) no 

que se refere às informações econômico-financeiras da organização e com o Power BI®, aplicativo e 

marca registrada da Microsoft, como ferramenta para o processo de extract, transform and load (ETL), 

vinculação e visualização interativa dos dados. O relatório de desempenho econômico resultante é inte-

rativo, e possibilita a exploração das informações contábeis relacionadas com o desempenho econômico 

em variadas dimensões, níveis de agregação, segmentação e filtros.

PALAVRAS-CHAVE

Inteligência de Negócios. Mensuração de Resultado. Gestão do Conhecimento. Contabilidade Gerencial.
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INTRODUÇÃO

Este artigo tem como objetivo principal oferecer uma abordagem para melhorar o fluxo 
de informações relacionadas com o desempenho econômico de uma organização, consi-
derando a contabilidade como o single source of truth (SSOT) desses dados.

Pela disponibilidade de processadores cada vez mais potentes e dispositivos de ar-
mazenamento de dados progressivamente espaçosos e eficientes a preços acessíveis, mui-
to do tráfego de informações que circulavam dentro de organizações em formulários 
compostos de várias vias carimbadas e copiadas com papel-carbono hoje existe, princi-
palmente, em meios digitais.

Tal situação oferece vantagens e desafios às organizações, porque, se, por um lado, a 
abundância de dados digitais brutos deflagra o potencial de tomada de decisões mais 
assertivas e geração de conhecimento, por outro, a superabundância de dados provoca 
ruídos e exige que os gestores lidem com um volume de dados extenso para a capacidade 
cognitiva de um humano (SIMON, 1955). Ele, muitas vezes, flui de diversas fontes de 
dados em variados formatos, codificações e estruturas.

CONTEXTO E REALIDADE INVESTIGADA

A pesquisa descrita neste artigo fundamenta-se na abordagem pragmatista (LORINO, 
2018), do qual emerge o conceito de inquiry, que pode ser definido como um processo 
amplo de investigação desencadeado por um problema. O processo de inquiry é iniciado 
pela problematização, seguida do levantamento de hipóteses sobre as possíveis causas 
relacionadas com o problema em destaque e, posteriormente, o levantamento de dados 
para validação ou rejeição das hipóteses.

O problema destacado neste artigo refere-se a um grupo empresarial de tamanho 
significativo e atuação em ramos diversos, que deseja estabelecer uma rotina que permita 
a avaliação do desempenho econômico em várias dimensões e diversos níveis de agregação. 

Tal organização possui um sistema integrado de gestão implantado e em uso, cuja 
arquitetura se fundamenta em vinte módulos, utilizados para registrar as movimentações 
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econômicas da empresa. Cada um deles possui operações específicas, que representam o 
“centro nervoso” do software. No cadastro de operações, configuram-se as interações e 
ramificações das transações, por exemplo: o pedido de venda com operação X gera um 
documento de saída com operação Y, que, por sua vez, acarreta movimentos financeiros, 
fiscais, contábeis e de estoque conforme o caso.

Há um relatório que fornece indicações sobre o desempenho econômico da organi-
zação. Contudo, ele não é resultado de um trabalho executado com rigor técnico elevado, 
pois se trata de uma planilha eletrônica que serve a um só tempo para armazenar e exibir 
as informações. A partir de entrevistas com os principais atores envolvidos na concepção, 
na reprodução e no uso do relatório, foram identificados problemas de classificação, o 
uso de conceitos pouco consistentes e uma mistura dos regimes de caixa e competência 
quanto à data de consideração dos movimentos. Esse conteúdo não aproveita o fluxo de 
informações facilitado pelo sistema enterprise resouce planning (ERP), pois ignora as in-
formações concentradas na contabilidade, preferindo obter informações econômico-fi-
nanceiras em diversas áreas (Figura 1).

Figura 1 − Esboço da rotina de confecção do relatório manual

Fonte: Elaborada pelos autores.
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DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO-PROBLEMA E OPORTUNIDADE

Realizou-se um estudo de caso em profundidade na organização descrita na introdução 
deste trabalho e constatou-se que um dos problemas da organização pode ser descrito 
como “iletramento em dados”. A partir de entrevistas semiestruturadas com usuários-
-chave ligados à rotina de reporte de desempenho econômico na organização estudada, 
verificou-se uma dificuldade generalizada em compreender o fluxo de dados favorecido 
pelo ERP, que de maneira geral desemboca nas bases contábeis. Uma das soluções possí-
veis para esse fato é lançar mão de estruturas que permitem que o conhecimento técnico 
de usuários seja empacotado e fixado, ou, em outros termos, torne explícito o conheci-
mento tácito de atores-chave, nos termos da teoria de criação de conhecimento organiza-
cional de Nonaka e Takeuchi (1995). 

Nesse sentido, tanto o ERP quanto o Power BI®, aplicativo e marca registrada da 
Microsoft®, são ferramentas interessantes, fazendo que atores com conhecimento espe-
cializado em contabilidade e dados sejam necessários apenas na estruturação, implemen-
tação e manutenção da estrutura. O conhecimento desses usuários, depois de empacota-
do e solidificado (HIDALGO, 2015), pode ser utilizado por outros atores sem que estes 
precisem ter um conhecimento aprofundado sobre as bases do trabalho. Isso pode signi-
ficar economia de recursos financeiros e cognitivos, já que a aquisição de conhecimentos 
é custosa (CARLILE, 2002).

ANÁLISE DA SITUAÇÃO-PROBLEMA E PROPOSTAS DE INOVAÇÃO/
INTERVENÇÃO/RECOMENDAÇÃO

Para um melhor aproveitamento do fluxo de informações geradas comumente no cur-
so dos negócios, tornou-se essencial que a contabilidade fosse considerada o “single 
source of truth” (SSOT) (PANG; SZAFROM, 2014), em relação às movimentações eco-
nômico-financeiras. Esse modo de abordar a contabilidade aumenta consideravelmen-
te a responsabilidade do contador, já que eventuais erros são propagados por toda a 
organização.
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A fim de que a contabilidade pudesse ser considerada como SSOT, propôs-se um 
processo de revisão das estruturas de dados e rotinas. Tal processo se fundamentava em 
algumas etapas.

A primeira delas consistia em rever o cadastro da estrutura organizacional no siste-
ma de gestão, com a inclusão de uma empresa “holding” que concentraria os lançamentos 
de ajustes de combinação das informações contábeis, assim como eventuais reclassifica-
ções. Essa medida tem a vantagem de preservar os dados de origem de cada empresa, 
além de permitir que os ajustes realizados sejam claramente identificados e recordados.

Outra sugestão proposta foi a revisão completa do plano de contas. Como o relatório 
é concebido com a separação entre a camada dos dados e a camada da visualização do 
relatório, não é necessário que as contas sejam repetidas na estrutura do relatório, o que 
possibilita um cadastro mais limpo e intuitivo, já que cada conta corresponde a uma re-
ceita ou despesa específica. Separar o armazenamento de dados e a visualização de dados 
em camadas distintas é essencial para que o mesmo conjunto de dados seja analisado em 
diferentes dimensões e níveis de agregação.

A terceira etapa consistiria na revisão da estrutura de centros de custos. No momen-
to em que este texto foi produzido, havia mais de 800 centros de custos ativos no sistema, 
alguns vinculados a clientes, outros relacionados com departamentos, ou ainda à unida-
de funcional, entre outros exemplos. O excesso de centros de custos desperdiça o poten-
cial que os centros de custos têm de oferecer um nível de agregação inédito à informação 
contábil.

Por exemplo, o cliente para o qual se realiza uma venda é um dado que consta na 
estrutura de informações normais de uma venda, o qual poderia ser passado para a con-
tabilidade pelo histórico do lançamento contábil, liberando o centro de custo para o for-
necimento de outro tipo de segmentação de dados (por exemplo, a linha do produto, ou 
a unidade de negócio, ou ambas, no caso de uma estrutura multinível de centro de custos).

Em relação aos níveis de agregação, a analogia oferecida por Oyadomari, Mendonça 
Neto, Dultra de Lima, Nisiyama e Aguiar (2018) a respeito de floresta, árvores, frutos, 
galhos e pássaros fornece um bom parâmetro. A informação contábil deve ser catalogada 
de modo que seja possível analisar informações em diferentes níveis de agregação, seja a 
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empresa como um todo (floresta), os segmentos ou divisões (árvores), os produtos (fru-
tos), os processos (galhos) e os clientes (pássaros).

Por último (e esse seria o aspecto mais desafiador do projeto), o fluxo de informa-
ções e o tratamento contábil das informações deveriam ser aprimorados, o que exige 
treinamento, mudança de processos e cultura. Em vez de agir no sentido de gerar a infor-
mação por fora da contabilidade, as ações deveriam ser efetuadas para estabelecer pro-
cessos que facilitassem o fluxo dessas informações para a contabilidade, que seria consi-
derada o “single source of truth” das informações econômico-financeiras, podendo ser 
enriquecida posteriormente com conteúdos e indicadores não financeiros.

É possível configurar o sistema de modo que todas as transações relevantes culmi-
nem na contabilidade. Além disso, uma contabilidade realizada com o rigor técnico que 
é necessário para o cumprimento das disposições dos IFRS e CPCs deve ser capaz de 
produzir informações de alta qualidade, o que tornaria ultrapassada a distinção feita en-
tre o que é gerencial e o que é contábil (SILVA; SOUZA; KLANN, 2016). 

Uma vez registrada no módulo contábil, a informação é catalogada com a segurança 
inerente a um banco de dados quanto à confiabilidade dos registros históricos e à unici-
dade dos lançamentos, conforme a Figura 2, que exibe os cabeçalhos das colunas da tabe-
la de lançamentos contábeis. Os dados consistidos e catalogados a priori permitem a 
concentração dos esforços em geração de conhecimento a partir dessas informações. Nú-
meros contábeis “são de uma só vez estáveis, portáteis e combináveis” (REDDEM, 2019). 
Registros contábeis apresentam certo aspecto “termodinâmico”: ele acompanha as “mu-
danças de temperatura”, as transformações de “matéria em energia”, ou em termos contá-
beis, a transformação de ativos e passivos em fluxos de benefícios econômicos.

F igura 2 − Estrutura da tabela de lançamentos contábeis 

Fonte: Extraída do sistema integrado de gestão.
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Como o volume de dados é extenso, aconselha-se fazer uso de tecnologias que tor-
nem a visualização dos dados mais amigáveis para humanos. Softwares como o Power 
BI®, construídos sob a abordagem de Business Intelligence, permitem a criação de uma 
rotina de extração, transformação e carga das informações (ETL, do inglês Extract, 
Transform and Load), a fusão de fontes de dados de forma automática, a vinculação de 
fontes de dados e sua exibição em visuais interativos.

Pelo nível de acesso dos desenvolvedores da rotina proposta, não foi possível ligar o 
Power BI® diretamente no banco de dados do ERP. Por isso, as informações da contabili-
dade são levantadas mensalmente em planilhas de Excel e gravadas em uma estrutura 
criada especificamente para o projeto (FIGURA 4). Vale ressaltar que os dados extraídos 
do sistema jamais são manipulados. Toda alteração necessária ocorre direto no sistema, 
o que enseja nova extração dos dados. 

Embora a limitação de acesso ao banco de dados estabeleça uma etapa a mais no 
processo, ela não o prejudica fundamentalmente, pois a extração das planilhas é rápida (e, 
portanto, não representa um prejuízo à tempestividade da informação), e um usuário que 
tenha acesso a bancos de dados pode aproveitar todo o restante do processo descrito neste 
artigo simplesmente alterando a fonte dos dados, que é a primeira etapa do pipeline exibi-
do na Figura 5, com o objetivo de obter um resultado semelhante. Além disso, essa é uma 
demonstração de que limitação de acesso às estruturas tecnológicas da organização não 
são impeditivos para iniciativas que aumentam a cultura de dados em uma organização. 

Outra vantagem do Power BI® é permitir a integração de outras fontes de dados, em 
vários formatos diferentes, o que auxilia no acréscimo de novas dimensões de análise e na 
disponibilização de informações não financeiras que complementem e preencham os 
gaps deixados pela informação estritamente financeira fornecida pela contabilidade (Fi-
gura 3). Não é incomum que uma organização em ciclo de vida avançado possua sistemas 
antigos que convivem com tecnologias novas, ou softwares altamente especializados que 
orbitam o ERP. O processo de ETL pelo Power BI® ajuda a resolver o problema comum de 
dificuldades de comunicação entre os diferentes sistemas utilizados dentro de uma mes-
ma organização, que normalmente disponibilizam os dados em diferentes formatos e 
estruturas. 
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Fi gura 3 − Fluxo de Informações para a Confecção do Relatório

Fonte: Elaborada pelo autor.

Fig ura 4 − Estrutura do projeto do relatório

Fonte: Rede do Grupo Empresarial.
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O planejamento dos dados e da estruturação do projeto diminuem o trabalho de 
extração, transformação e carga (ETL). O Power BI® permite a execução do ETL por meio 
da gravação de etapas em uma interface visual (Figura 5), o que facilita o uso, pois não é 
mandatório conhecer a linguagem de programação (chamada Power Query M) respon-
sável pelo funcionamento do sistema. O código é escrito no background (Figura 6). 

Figu ra 5 − Processo de ETL

Fonte: Elaborada pelo autor no Power BI®.

Figur a 6 − Código do ETL escrito em background

Fonte: Elaborada pelo autor no Power BI®.
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As próximas etapas consistem em fundir as diversas fontes de dados (Figura 7) e 
vincular as tabelas de fato com as dimensões de análise, em uma espécie de banco de 
dados relacional (Figura 8). 

Figura 7 − Fusão das diversas fontes de dados em uma única tabela

Fonte: Elaborada pelo autor no Power BI®.
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Figura  8 − Interação da tabela de fatos com as tabelas de dimensões

Fonte: Elaborada pelo autor no Power BI®.

Outras fases consistem em calcular medidas e configurar os visuais. Após o lança-
mento dessas fundações, o resultado é um relatório interativo, fundamentado principal-
mente em informação contábil, com alguns ajustes de consolidação inerentes a esse tipo 
de trabalho. Há pouca interação manual na classificação e na confecção do relatório, 
sendo possível analisar as informações de forma multidimensional e em diferentes níveis 
de agregação e filtro. Na estrutura de dados e na visualização desenvolvida, é possível 
fazer drilldown e explorar informações desde o nível macro bastante agregado até o detalhe 
de cada lançamento contábil, o que é um indicador da qualidade do desenho do relatório 
(REDDEM, 2019). Seria possível também avaliar o resultado por qualquer intervalo de 
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tempo, desde dias, semanas, meses, trimestres, entre outros, ou qualquer combinação 
desses períodos.

As tabelas 1 a 6 fornecem exemplos destas capacidades de filtro e agregação de da-
dos, exibindo a mesma visualização de uma matriz em diferentes níveis de agregação. Os 
valores das figuras abaixo foram alterados para preservar a privacidade da organização e 
não refletem seu desempenho econômico real. A Tabela 1 exibe a visualização do resul-
tado mensal sem a aplicação de filtros.

Tabela 1 − Matriz de resultado − Resultado geral

Fonte: Elaborada pelo autor no Power BI®.

A Tabela 2 introduz a segmentação do resultado para uma divisão específica.
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Tabela 2 − Matriz de resultado − Resultado da Divisão de Serviços Financeiros

Fonte: Elaborada pelo autor no Power BI®.

A Tabela 3 avança com o filtro, segmentando por uma subdivisão.

Tabela 3 − Matriz de resultado – Resultado da Subdivisão de Consórcios

Fonte: Elaborada pelo autor no Power BI®.
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Na Tabela 4, temos o detalhamento do resultado de um centro de custo específico da 
subdivisão.

Tabela 4 − Matriz de resultado − Resultado do Centro de Custos da Subdivisão de Consórcios

Fonte: Elaborada pelo autor no Power BI®.

A Tabela 5 exibe o drilldown da conta de gastos com pessoal, que isola essa conta e 
desce o nível de agregação para as subcontas.

Tabela 5 − Matriz de resultado – Drilldown dos Gastos de Pessoal do Centro de Custos da Subdivisão 
de Consórcios

Fonte: Elaborada pelo autor no Power BI®.
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Vale ressaltar que é possível expandir cada subconta desse grupo, conforme apresen-
tado na Tabela 6. A estrutura do projeto permite a realização do detalhamento até o nível 
dos lançamentos contábeis individuais.

Tabela 6 − Matriz de resultado − Expansão dos Gastos de Pessoal do Drilldown

Fonte: Elaborada pelo autor no Power BI®.

As figuras anteriores não esgotam as diversas maneiras de abordagem do conjunto 
de dados de um usuário. É possível, por exemplo, combinar a seleção de várias divisões 
ou subdivisões para analisá-las em conjunto, ou filtrar apenas por um ou mais centros de 
custos, sem indicar as divisões e subdivisões, e assim por diante.

Nesse ponto, a manutenção e a atualização do relatório consistem em gravar as Análi-
ses Contábeis e as demais fontes de dados dentro da estrutura do projeto, podendo ser 
executada em pouco tempo mesmo por atores inexperientes, de modo que atores mais ex-
perientes podem se concentrar na geração de conhecimento e resolução de problemas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O relatório que resulta do processo descrito neste artigo abarca o uso da informação con-
tábil por gestores conforme descritos por Hall (2010) e empresta utilidade gerencial à 
contabilidade, possibilitando que esta seja utilizada como ferramenta para emanação de 
sentido e construção da realidade organizacional, uma língua franca em que os diversos 
interesses existentes dentro de organizações podem ser articulados e negociados (RED-
DEM, 2019). Na organização estudada, tal ferramenta serve como um facilitador de co-
municação e como um meio pelo qual novos processos de inquiry são desencadeados.

As situações vivenciadas pelas organizações são únicas, embora muitas vezes sejam 
semelhantes. Por isso, argumentamos que não existem panaceias nem fórmulas mágicas: 
conhecimento é custoso (CARLILE, 2002) e emerge principalmente da experiência (LO-
RINO, 2018), ou, antes, dos atores em determinado contexto social esforçando-se coleti-
vamente para extrair sentido de uma situação ou resolver um problema (NONAKA; 
TAKEUCHI, 1995). 

Nesse contexto, para que a organização extraia um valor das informações geradas 
normalmente no curso dos negócios, é interessante lançar mão de ferramentas que si-
multaneamente são rígidas o suficiente para reter o conhecimento técnico especializado 
de atores-chave, flexíveis o suficiente para lidar com mudanças constantes e alta comple-
xidade, e de interface intuitiva de modo que viabilize o uso por uma vasta gama de usuá-
rios localizados em diferentes áreas funcionais e níveis hierárquicos.

Mais que de relatórios difundidos por gurus e técnicas de mensuração do mainstream 
(embora o estudo dessas disposições normativas sejam importantes para o desenvolvi-
mento do repertório do gestor e apresentem formas instigantes de pensar organiza-
ções), a complexidade crescente exige dos profissionais uma mente ágil, curiosa, criativa 
e crítica.

Assim, este artigo apresenta uma alternativa para a resolução de problemas recor-
rentes em organizações, quais sejam a necessidade de lidar com um grande volume de 
dados que são obtidos de uma variedade de fontes de forma eficiente e rigorosamente 
técnica. Esperamos que tal conteúdo auxilie os gestores na árdua tarefa de afastar a entro-
pia e impor ordem ao caos, enfim, na ação de organizar.
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PROPOSTA DE RELATÓRIO DE DESEMPENHO ECONÔMICO  
INTERATIVO UTILIZANDO O SOFTWARE POWER BI®

PROPOSAL OF AN INTERACTIVE ECONOMIC PERFORMANCE REPORT 
USING POWER BI™ SOFTWARE

ABSTRACT

Information is no longer a scarce resource and has become overabundant, and as data storage and pro-

cessing technologies become more and more available as time goes by, organizations face new challenges 

regarding the extraction of value and meaning from the frequently unstructured and shapeless mass of 

data it generates. This article offers an approach to improve the stream of information naturally genera-

ted on the course of doing business of an organization. In order to do so, we present the case of the de-

velopment of an economic performance report based on accounting data from a enterprise resource 

planning (ERP) system as the single source of truth (SSOT) regarding financial information, and on 

Power BI™, application and trademark of Microsoft, as a tool to extract, transform and load (ETL), data 

bonding and interactive data visualization. The resulting performance report is dynamic and interacti-

ve, allowing the exploration of the accounting data regarding economic performance on a plethora of 

dimensions, levels of aggregation, segmentation, and filters.
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